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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul e o Presidente da Fundação Municipal de Educação e Cultura da cidade encaminham a este Conselho, através do Of. 065/2003 (fls. 02), pedido de autorização para funcionamento do Curso de Enfermagem, nos termos da Deliberação CEE n° 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de ensino superior.

O Curso de Enfermagem das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul teve sua autorização prévia concedida pelo Parecer CEE 304/2004, aprovado em 01 de dezembro de 2004. Conforme prevê a Deliberação CEE n° 07/2000, “no prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a instituição solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinado, para fins de verificação”.

No dia 14 de dezembro de 2004, através do Of. 084/2004, a IES comunica o cumprimento cabal dos termos de compromisso e solicita o envio de Comissão de Especialistas para a verificação prevista no Artigo 9o da Deliberação. Este Conselho recebeu o material encaminhado no dia 15/12/2004, tendo sido encaminhado para juntada no dia 22/12/2004 e, finalmente, aos 16 de fevereiro de 2005, devido a “mudança ocorrida na Seção” os documentos foram finalmente integrados ao Processo e, ainda nesse dia, foram designadas especialistas para a visita à Instituição Dra. Elisete Silva Pedrazzani e Maria Belen Salazar Posso, membros da lista de Consultores deste Conselho (Portaria CEE/GP n° 30/2005, DOE de 19/02/2005, fls. 314), para emissão de parecer técnico sobre o pedido de Autorização de Funcionamento do Curso de Enfermagem da IES.

A Comissão de Especialistas, designada, visitou a Instituição e encaminhou relatório circunstanciado, juntado ao Processo (fls. 318 a 351) no dia 24/02/2005.

1.2 APRECIAÇÃO
O Curso de Enfermagem das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul foi visitado pelas mesmas especialistas que realizaram a análise prévia da solicitação e, neste segundo momento, as Professoras salientam que todas as observações feitas durante a primeira visita foram contempladas na estrutura curricular do projeto pedagógico inicial (fls. 322-351).

No Relatório, as Especialistas destacam:

· as salas de aula se encontram com mobiliário em estado novo, comportam 50 ou mais alunos e são em número suficiente para o atendimento do novo curso;
· os estágios serão realizados em hospitais da região, destacando-se a Irmandade Santa Casa de Misericórdia de Santa Fé do Sul, com Unidades de Maternidade, Centro Cirúrgico e Obstétrico, Pediatria, Enfermarias do Sistema Único de Saúde (SUS), Clínicas Médica e Cirúrgica, conveniadas, Pronto Socorro e Consultórios. Os termos de compromisso dos futuros locais de estágio são apresentados em material Anexo (fls. 342 a 349), envolvendo Prefeitura, APAE e Lar São Vicente de Paula, da cidade.

· aquisição de livros da área de Enfermagem, com acervo básico já existente e em número adequado para o curso e com o compromisso de aquisição da listagem de periódicos e livros específicos de Enfermagem relacionados no Processo (fls. 20). Destacam a presença de microcomputadores conectados na Intranet e Internet com capacidade de atendimento para 45 alunos, com provedor próprio que facilita o acesso às bases de dados nacionais e internacionais. A sala de estudos também foi considerada adequada.

· há diferentes laboratórios, alguns dos quais já utilizados em outros cursos ministrados pela IES. Destes, o Laboratório de Anatomia será complementado com peças específicas para o curso. Além dele, há laboratórios de Microscopia, Bioquímica, Farmacologia e Fisiologia, com equipamentos e técnicos considerados adequados.

· o Laboratório de Enfermagem está equipado para o curso técnico de enfermagem da Instituição e possui boneco simulador de procedimentos, maca, duas camas hospitalares, um berço, além de outros materiais necessários para as práticas profissionalizantes.

· dependências administrativas, apresentam infraestrutura considerada adequada, inclusive em termos de acesso a toda a vida acadêmica por parte dos alunos e/ou seus responsáveis.

· espaços de lazer adequados, com cantina, sanitários e quadra poliesportiva coberta. Além disso, cada curso possui seu Diretório Acadêmico instalado.

A Comissão designada salienta que a admissão dos professores é feita observando-se o Regimento Geral que se baseia na Deliberação CEE n° 10/95. Os professores que compõem a 1a série já foram contratados e a Coordenadora do Curso, Profa. Dra. Jomara Brandini Gomes já assinou termo de compromisso com a atividade de coordenação (fls. 326).

No primeiro e segundo anos, o corpo docente está constituído de vinte professores, dos quais 13 são doutores, um deles com livre docência (65%), 5 são mestres (25%) e 2 são especialistas (10%).

Finalmente, a Comissão de Especialistas foi atendida em sua solicitação de adequação curricular, considerando a realidade em que o curso está inserido e o período de 36 semanas praticado pela IES. Assim, a carga horária total foi readequada e conta com 3.840 horas/aula (três mil oitocentos e quarenta horas/aula), considerado adequado pelas especialistas. 

Como sugestões para o aprimoramento a curto e médio prazos, a Comissão sugere criar a Habilitação em Licenciatura em Enfermagem, dada a tradição da Instituição na área. Sugere, ainda, a criação de disciplinas eletivas que possam enriquecer e complementar a formação dos alunos, citando Medodologia de Ensino e ensino de línguas dentre outras. Além disso, salienta a necessidade de fortalecimento dos mecanismos de parceria com a Rede Pública de serviços de saúde da região, que apresenta grande potencial em termos de unidades profissionais para os egressos do curso de enfermagem. 

Finalmente, a Comissão de Especialistas, com base na análise detalhada de cada item e na visita realizada à Instituição, com a presença de seus dirigentes e docentes, manifesta-se favorável à abertura do Curso de Enfermagem das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, da FUNEC, nos termos do Projeto Pedagógico apresentado. Tal Projeto prevê um curso seriado semestral, com carga horária total de 3.840 horas, com 100 vagas (50 no período diurno e 50 no período noturno), regime seriado semestral e com tempo de integralização mínimo de quatro anos e máximo de sete anos.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se o funcionamento do Curso de Enfermagem das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, com o projeto pedagógico apresentado, com cinqüenta vagas no período diurno, cinqüenta no período noturno e carga horária de três mil oitocentos e quarenta horas/aula, distribuídas ao longo de oito semestres letivos.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de março de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo 

   




Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Fábio Romeu de Carvalho, Francisco de Moraes, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de março de 2005.

  a) Consª Leila Rentroia Iannone

           Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de março de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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